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\'illa da Ponte da Baroo 

1;; summamentc aprazível a situa~f10 d'r:;la vil la. 
Está sC'nlnda rm uma c0Jli11a pouC"O clPl'ada na mar­
{-((' 111 rsqu(•rda cio Lima, e proximo da rouíluencia 
d'('Sl<' ('Olll o rio \'ez. Cen:a111-11'a por lodos os Ja. 
tlos basto arvoredo, reigas i:rmprt• rer1h'~, e prados 
<1ue \C('f'jam pcrcnnemenle. l\a parle' mais alia er­
A'lll'·Sl' a t•greja matriz, domi11a11do, com a sua torre 

110nl<'a~'l1da, toda a poroaçit0; e na mail' baixa espe­
ha11Hc as raFas na lisa superfic-it' do rio, onde tam­

IH'm se retrata a magcstosa ponte, que dú communi­
ta~tio da villa para a margem oppo~ta. fata guarne­
('(•-s1• dr arrore:;, que bri11cam com a l'Orre111e fugi tira. 
E nas cosias da ' 'ilJa aYultam ao longe elevadas mon­
tauhaR, fazr 11do caixilho a todo ('SIC waC"iO!'O painel. 

A 3 kilomelros para o intrrior fi ca-lhr a Yilla dos 
Arros de \'a i de \'e;1,, cabeça de julgndo. 

A uns 1 G k ilomctros, ou pouco maiR, descendo pelo 
rio, rstá a villa de Ponte do Lima, edificada, como a 
da Ponte da Barca, na margem esqu!'rda; e d'ahi para 
l.laixo, a outra tanta diFtancia, sr11ta-sr na margem 
direita, junto á foz do Lima, a cidade de \'ianna do 
Caslt' llO. 

,\ villa da Ponte da Barca ntio se illustra com uma 
r<•mota origem, d'e~::as que se perdem entre fabulas 
1m ei;curidão dos tempos; n!'m se honra rom i;ucces­
~o:; quC' a his1oria se npraz de registar. Sflo mo bre­
ves e si11gelos os seus annaes, qu(', se uão tivessem 
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de commC'morar a vida ele alguns filhos bcnemeritos, 
que en11ohrccrn1m a patria com as suas luzes e vir­
tudes, com os e::niplos que deixaram, e com os car­
gos que l'X<'rtcram, limitar-se-hiam apenas a narrar 
a modesta fundaçflo da villa, e a descrever-lhe as bel­
lezas natunH'B, e a fertilidade do terreno. 

Até ao mciado do secuJo Xll eram ermos aquelles 
Jogares, i~to (', não havia alli babita~ão al1rnma. Po­
r('m, de~de 1cm110s muito anteriore::, transitavam por 
ahi muitos viandantes, pela commoclidade que lhes 
offerecia, primrirame111e uma barca ele passagem, e 
depois urna pontr, qua lquer d'ellas de muita antigui­
dade. PC'los a11nos, pois, de 1350 estabeleceu-se alli 
uma fam ilia, cdifieando uma pobre casa do venda. A 
concurr<'ncia cios passageiros fez com que cm breve 
prospC'ra~se a venclas i11ha, e essa prosperidade attra­
hiu ao sitio mais alguns moradorC's, de sorte que no 
6m do sendo já se viam varias casas, que formavam 
o nucleo de uma aldeia. 

Entre as famílias que a esse tempo occupavam 
aquellas casas, contara-se a de Maria Lopes da Cos­
ta, e seu marido Gonçalo Affonso de Aboim, ambos 
de illu~trc Jinhagrm. A esta senhora é que pertence 
propriame111e o galardilo de fundadora da villa da 
Ponte da Barca, pois que foi quem a povoou, e d'ella 
descenelC'ram os st'nhores da villa. Maria Lopes viveu 
cento e de;: a11nos; foi casada duas rezes, e teve dos 

i 
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dois matrimonios cento e vinte filhos, netos e bis- 1 tr'ora. Se a tradição é verdadeira, ser:í provavel que fos­
netos, oitenta dos quaes residiram n'aqueUa mesma sem os pbenicios ou os romanos os exploradores, por­
terra, cm convire11cia diaria com ·sua fecundíssima que os poros que lhes succcdcram no domínio da Lu­
progcnitora. • sitania nüo cuidavam, ou daram-se pouco a estas p.es-

Quando el-rei O. ~lanucl foi a Galliza, a visitar quizas, e dc~de a fu11da~f10 da monarchia portugueza 
S. Tbiago de Compostella, pousou nas ca.sas de )fa- até aos nossos dias nf10 temos encontrado memoria 
ria Lopes, que foram as primeiras que alli houve so- de que se fizesse alli trabalho algum de exploração 
bradada:'. Já não exi~tia a boa da velhinha. Sua filha , mineralogica, havendo tantas noticias das explorações 
Isabel Gonçalvt•s da CO$ta, é que recebeu o soberano, emprchcndidas cm todo o paiz no:; diffcrentcs reinados. 
e que fez as honras da casa. El-rei, informado de :\a írcguezia de 8. Thiago de '. Priz, <'rguc-se um 
tudo anticipaclamcntc, quiz ver reunida aquella ou- alto moutc, iuacce::~ircl de um lado, e de diflicil ac­
mcro:'a prole, o que se cffcituou com muito aprazi- ce:::.::o por outro, o qual limita por <'Sta parte o con­
me11to Ecu. E nfto podendo dar provas da munificencia cclho da Ponte da Barca . :\a coroa cio monte vêcm-~e 
real a quem lhe cl<'ra tf10 grande num<'ro de va::sal- as l'llinas do castello da Nobrega, de fundação coeva 
los, contentou-Re de fazer mcrcês a todos os membros com a da monar('hia. A ~ua lenda, cheia da poc;;ia 
d'c~ta família palriarchal, segundo os sexos e edades, das eras ravall<•irosa~. di?. r(':;peilo a um dos ~cus pri­
concedendo lambem :í terra foral com Yarios pri,·ile- meiros RC 11horl'S, D. Ourigo ou o velho da No/Jrega, 
gios. Assim ~e formou esta povoa~iío, e d'esl'arle des- como cnliio lhe chamavam maii; rommummcntc, íi­
ce11dc111 quasi Iodas as familias de Maria Lopes da dalgo tão 11ob1·c cl<' Rang-uc, quflo clil'linclo por acções 
Cosia. de extremado valo•', Robre ludo contra os moiros, de 

A etymologia do nome deriva-se da barca e da quem fo i o llag1'llo e o tcl'l'or. O castt' llo conscrvou-~e 
ponte, que p1·C1·etl<.' ram a povoaçflo; e pôde ser que de pé por largos Hcrnlos com pouca rui11a, até <JUC o 
sómenle provpnha d;t segunda, que talvez fosse ponte proslraram pri111 <.' iro um lremor, e depois um rn10. 
d<.' IJaml~, COlllO a que alravessava o Douro entre A Yilla da Ponlc da narra prrl('llCC ao dislritlO ad-
\'il la Nova d<• Caia e a cidade do Porlo, antes da mini~ll';\IÍl'O d(• \'ianua cio ca~lc l lo. 
con:.;tnw~ão da :l('tllal po111e pen,;il. Por d1•1T<'IO de 17 de dezembro cll' 1815 foi elc,·ada 

A cgrl'j:t de ~. Joflo Bapti,;ta é a unira parocbia da pelo prinrip<' rrw·11t<', D. Jof10, a cahc~a de condado 
villa. Foi <·on,;lruicla no scculo xvn . . \lé enlfto era a cm furor de A11to11io cll' ,\raujo e .\?.c'vcdo, com o ti­
rnatrii a <'gr<'ja clt' 8. ~lartinho de Paço Yedro, que tulo de comle 1la llar('a, ,; implp,;nwntc. 
fica a pow·a di :;tar11·ia. Por d(•('rcto,; de 1't de ouluhro de 18~;), r 1'2 ele 

.\.\ilia é 1wq1w11a, pois apenas te01, por assim cli- outulwo de ·J8'1i , trcou a raiuha , sra. D. ~faria 11. 

z<'r, uma rua, l' não chega a conter mil habitante::;. de ::audol'a r1•<·onla~no, primt•iro harflo e prinwiro vi,;­
Po,:gue alguma~ ('a,:a,, de hoa apparencia, casa de mi- eOIHle da Pontt' da Bar('a ao H . .l l•rou~mo Pt•rcira de 
~crirordia t' hMpilal, al;wmas ermida::, um theatro, \'asrOlll'tllo,:, mini,lrn dl' c::tado honorario, e mare­
fundado por ,:uh~rripçüo par1icular, e onde representa, clinl de l'ampo rdormado. 
de wz cm <1uando, uma companhia de arlista::, e uma Entre os filho,: qu<' nrni;: illu~traram <'~t a terra no-
fon lc ahundantl' 1lc 1•xccllcntc agua. mcar<'mo,.; o:; l:'l'l-'ltin11•": /J. J111io Pimenta. que foi 

.\ po111c (• cl1• pPdra: c~tú con~truida com muita ~o - hi,:1>0 de .\11;m1, e rnt ornmlo dP muila ,:('i1•nria e Yir­
lid(•z, e offorPrc um li111lo pa::,:cio, por quanlo d'clla tudP:: : Jt1·011y1110 Pi111u11a, clt•::Pmhar7ador do paço, 
i:e d<•sfruclam para todos os lado;: Yariadas e ri;:onha:i e cc•lrhrc jnri~rou,:ulto: IJ ioyo IJ1·mcmfrs Pimenta, 
paizag(•ns. '.\fio ,:ahl•mos a cpocba da i'-Ua fundação : distinrto poPta a q111•m eh•111J1ni nararn 1>rit1tipe da poe­
entrPlanto ;:uppomo~ que tc\e principio no reinado sia pastoril, o e11ial, fallt•e·<•nclo <'111 Li,;hoa no anno de 
d(• l-r<•i ll . .loi10 111, t<•nclo lido drpois direr;:as rPedifi- Jj!Jl), foi ('11t1·1Tt11lo na 1'1frl'ja ela,; Í1'€'ira~ dl' ::\ant'.\n­
caçüc·~ d!' potwa irnpor1ancia, feitas para reparar cs- na, ju11to da lil'pultura d<' Lui ?. de Ca111õc;;, dr qurm 
1ragos rau:.:ado,; p<' las l'hcias. era ;1111i fi:O 1; e o atima l'l'f1•rido ('OIHIC da Bart'a, que • 

O Lima far. a terra mimo:<a de rxcrllcnte p<'scado, íoi um dos 110,;:;o,; rnai~ nota,·<'i:i diploma1as, e ho­
lal ro1110 i;almõc•:;, la111111·<·ia:;, ~a Yci:.: , tt·u1a:::, :::almo11e- mens dl' c,;lado, d111·;111I<' as ditli<'Pis quadrn,; que Por­
tl':; , c,;c·alho:;, ri-lhos, e hogas. As hortas e pomares lu!!al atrnv<'s'on noi; li11:; do ~<'<·ulo pa:;:::ado, e prin ­
dos i;uhul'l1ios fo1·11<•c·c•m-lhe algumas hortaliças e di- c i pi o~ do al'tual. O c·o1ule da Barr·a foi r11\'iado ex­
rersidade de frnta ,;. O c·oncclho, que nao é muito ex- 1raonli11ario e 1 11in i ~1ro pl1'nipott•11ciario cm ti corte dr 
truso, <'IH'l'l'l'a terrenos fe1·ti lis~irnos, que produzem li aia no anno cl<' 178i ; tc•1'(' o nw~mo rargo parn aju;;­
trigo, milho, ('<'lllt'io, fc ijf10, hatata,;, linho, ca~l anl.ia s, tar a paz <·0111 a Franra cm líU;>; e cm '18ü1 rom a 
'iuho, <' algum ponl'O az<.' il<'. Trm r1·i a~üo de gado, Fran!:a e llp,;pa11ha. Foi 110 1111•:.:rno anno de 180·1 em 
n•rollH' ha:;tant<' rc•1·a e nwl, e nflo lhr falta taça. mi~srw (•;-.traordi11aria a llaia, <' <'m '1802 ú llu~sia. 

Para >'<' ajuizar <la hcllPza e amenidade dos arra- Foi 11011wado 111i11i,;t1'0 e ~('(T('tario de <':<lado doi; nc­
haldc•:; da rilla, ha,tará lembrar que se acham no to- p-o!'io" l':'lranlf<'iro:.: I' tia ~11e•1Ta 1•m 180't: «onsrlhciro 
ra~flo da formo,a prorinc·ia do ~linho, e que o;; rorlam d<' P:<la1lo 1•m l 80i; 1 rp,:icll'nlt' da junta elo eommcr­
e fcrtili,:am o \'1'1, <'o Lima, um do;; rio::: mai:' cnra11ta- l'ÍO no 1111'-lllO anno: (' mi11i,1ro tia mai inha e rllra­
dort':' e poNie·M cl1' Porlu!!al. l"to cqui,·ale a dizrr 11uc mar cm 181 't. '1'1•\ I' a:.: p-riH'l'U7.t',; das orclt'lli' dr Chri;:­
os c·ampo~, lodo o auno rnl>1•1·1n~ dr wr.lura. ::üo bor- to. T01T1' <' E"l'ª'la. l,:ahPI a C:atholira, e Lcgiüo dr 
dado,; de t·:tn'alhos 1' !'a:'tanh<'iro:.: por onde trepam as llonr.1. rall1•rtu no llio cll• Ja1wiro 1·111 181/. 
'id1•ira!\ alt1 l'aln•m l'll1 fc,;tõl',;: que a~ cnco::tas do::: 1. 11c Yu.nl:>.A o.,no<>SA. 
montes e:<tflo H'•tidas eh' frondo;:os bo~que::: : e que 
por toda a parte• re•bc11tam fontr;;, e :<erpeiam r<'!.'Uto~. 
~a Yi:;inha fr1•gu<•zia de ::;. )larlinho de Pa~o frdro 

1•slá a anti~a ca.m e torre ele .llagalhães, ~olar da fa­
mília d(' app<'llido jlagalhftcs <' _\lenczes, de JJa;:tantr 
11ohrcza, rnjos C'lll'ft•;; foram ~cnhorr;; da Yilla da Ponte 
ela llar<·a, dPsc·('rHlcrnlo portanto de )(;ufa Lopes da 
Co:.:la, e cl<' Conralo \11'011~0 de .\hoim. 

Na fr<•guc·?.ia de ::\. Joilo de GroYclla~, do mc$mO 
1·onc·clho, ha 11111 monte rm que cx islem uma;; gran­
de~ ca1·as chamadas a Tina de oiro. Segundo a tra· 
di~ão foi uma rica mina d'esle metal, explorada ou-

.\)101\ DE CIG .\ :\.\ 

f. ri tM dl' alrgria :>auchwam a ~ua ch<'gada. ,\ ban­
ckira tia \'irg.-111 p,:l;n a 110 topo da "ª"ª' e o:- Yare­
jadorc:.: e a,: apa11hadPira:; andai am di~pcr,;os pela ~ala 
em i:rrupoH pi11or<'~1·0:-, 1·0111 o~ 1·0:.:toii aYl'rmelhados 
pela pul'Jiura das ' inclima:;, r·omo diria .\rsrne llous-

' Diogo U~rnardcs nuS<•ou cm n111>1 casa nos nrrnhulucs da villa . 
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sayC', e pulando-lbcs o pô para dan~arcm. Assim que 
os quatro apµarcc(•rarn á porta, todos se apinharam 
cm torno d'cllcs, cornprinwntando respeitosamente a 
austera senhora, p('rguutando em córo pela saude da 
morgadinha, e fallando a Jorge ('Ofll respeitosa fami­
liaridade. Só as apanhadeiras i>C fa?.iam córadas como 
umas romãs, quando o lindo fidalguinho (assim entre 
~i tratanu11 Jorge) as olh:\\ a; e as mais bonitas bai­
)(aram o olho~. lembrando-se, uflo de,;agraclan•lmen­
te, ele algum beijo l'Oll1ido a furto JlC'lo moço artista 
cm uoite de luar, <1uan<lo ellas voltaram em rancho 
da ,apanha da azeitona. 

As \'C7.t'S o pa~s('ianl<>, caminhando pela estrada, 
e \'C11do uma roseira que deixa pender á beira do ca­
minho as suas vernwllws urnas cl!' pC'rfumes, colhe 
por <listraq;flo u111a roga, que vae depois desfolhando 
neglige11 te111cnl<', lan~ando- 1 he as pétalas ao rento, 
que as lC\ a <'0111 i 11dill(·ren!:a nas pr<·gas do seu manto 
diaphano. 7'<'m mais pt• 11ga <•111 tal , mas a pobre da 
roseira ficou fl'rida no c·oraçf10. As folhas nararadas, 
c1uc o vento da l:ll'de faz voltear por diante d'el la cm 
ar de r.0111baria , c·a11~a1 11 - lhr , assim d<•s1 n·e?.adas e rc­
voJlas no pó, u111a p1111gt•11t<' trisl<'za! E a pobre ro­
seira nem 111ais l<•11rlm1 ao l' iajautC' ! 

Quantos bt•ijos 11f10 colh('U o gc111il pintor, como co­
lheria Ullla rosa ú bl'ira da estrada, para lhes respi­
rar o perfu11w, e <'sqm•cêl-os depois! E as pobres al­
defls, como as rost•iras, dcixarnm ír n'esse Leijo o 
seu coraçf10 ! E ao \ 't11-o assim desprezado, gemiam 
cm silt•11cio ! E Jorge 11t'm as saberia di1Tcre11çar no 
meio da· suas con1panht•iras. 

Acabados os co111prinwntos, a turha aldefl, pedida a 
compctt•nte VC'nia, ronwçou a dispor-se para a dança, 
e o tent·nte, o ('t1pcllf10, e o tal rapazola de Lisboa 
(s<'gundo a rla::silka~fto do st•nhor ~ylv<';;trC' accrca­
ram-~e lambem para apr<'st•ntan'lll as suas homena­
gens aos do11os da t'a$a. 

- 'fu por aqui, .\lht•rto ! 
- 'fu por aqui, Jorg<• ! 
-Que Miz aca~o? 
- Ou(' b1•ma' t•111urada C'oincid<'n<:ia? 
- Como vir~tt' t'ú parar? 
- Que t•stús tu <·ú a faz!'r? 
Eis as cxrlamaçú1•s <1ue S(' trocaram c11tre Jorge da 

Si lveira, e o c·orupa11ht'i1·0 do padre capellão ! 
- \'ou ,·isitar Ulll tio que te11ho cm Estremoz, 

J'('Spondt•u finalmente .\llJc'rto, par<'i em casa do pa­
dre .. los~, a111 igo a111i 0 0 de mt•u paC', que leimou em 
c1ue1·er que cu me 8emorasse por cá dois ou tres 
dias. l'oilá! 

- Pois eu, meu an1 igo, tornou Jorge dando-lhe o 
bra~o e afastando-se um pouco do grupo, sai de Lis­
boa, porr1ue a eJ>.istc11cia das C'idades ~. acredita-me, 
incompat11·pl com uma organisaçflo de artista. Ainda 
S<' fos~c n'uma tidad1• da ltalia, Boma, Florença, ou 
Gt'nora! Per Bardw! FC'dla-se à gente um dia in­
lriro no salf10 de lapis-lazuli cio palacio Serra, pC'r­
co1·rcrn-sc as g:Mrias, <' ri ,·e-se n'um mundo ideal, 
n'um mundo sublinw, n'um mundo, cujos habitantes 
sf10 André dei 'arto, \'('rorwse, \ 'an-Di('k, e os Car­
rache ! Em Homa tem a {;l'ntc um atelier risitaclo por 
d<'I i!'iosas tran:;tc•' 1•1·i1ia~, dl'Sl'<'ndl' nl<'S <'lll linha re­
<·ta da Lc•::hia d<• Calullo, e da Corinna de Ovídio! 
)las cm LisJ>0a ! Eu voltava ele 'iajar, .\lbcrto, e yj. 
nha ~al'iado de n1;11·a' ilhas e de <'moçô<'S ! Percorrendo 
a Europa n'um i~olanw11to srh·agt>m, dcsrouhccido, 
li\'l'c 1·ompl('(amcnte das prii;ões das con,·eniC'ncias, 
tinha tons<';.:ui1lo c•,oc·ar a fada das a\'cnturas, fada 
um lauto C'ap1·iC'hO~a, qll(' fo~c d<'sd!'nbosamente do 
riajante do C'a111inho de fl'rro, <lo viajanlc <1ue leva 
cartas de 1·ccon1111(•11daçf10, e que ri1'ita todos os mo­
uu111entos ro111 o seu Guia dlt cidade na algibeira. 
Eu não, rn<•u amigo! \'iajc'i ('Ómo viajam os artistas, 
ou a11tes como clles viaja1·am 110 bom tempo cm que 

ainda se fazia arte pt>la arte! Fr:ll<'rnisri rom os ban­
didos dos Abruzzos, sentei-me uo cat•s de• Kapoles com 
o barrete de la:.aro11e 11a raheça a rxccutar as me­
lodiosas cantigas do improvisa/ore! Ouasi que chC'­
guei a ter uma Graziclla ua ilha dr Ischia; e lam­
bem tive cm \' en!'za quem me dissC'ssc • Gran ra11t 
della Jlculomw, é questo il tempo d'a11tlare al lido?• 
Como querias tu que cu, depois d'isto, fiCa$SC no 
~arrarc a fumar um charuto, lt'udo o Jonial do C-Om­
mercio, ou fosse para a platéa dr S. Carlos aturar 
muitas Y<'7.C'S os f!uiuchos dos ca11tores, e sempr<• 
os commentarios cios <'spectadçir<•s? Era impossível. 
amice! Tentou-me o campo! ,\ falia das obras pri­
rnas dos homens, teotaram-me as obras primas dt• 
Deus! Esse é que é um artista suhlinw, que nf10 dc~­
cura ncnLum dos pontos do in11lH'11so quadro da na­
tureza, e que em toda a pa1·tc• offl'rt'<'<' manwilhas ao 
oJIJar do verdadeiro apn•ciador. 

- E dizc-mc Ht, llll'll i11 gt•nuo Don-Juan, nflo I<' 
seduziu lambem a perspcttiva de uma al'c11t11ra alcll!­
tcjaua, que podesst•s collocar nas paginas hra11C'as do 
livro dos tt'us a111or<'R, logo dPpois d'aq11C'llas ondP 
eslão escri pias as :11•c11luras napol ilana r l'Cncziana ~ 

- fü10, n1C'u pobre AllH'rlo. N'Pss<' ponto o Alérn­
tC'jo foi abantlo11ado por Deus! Nf10 pullulam :1qui nem 
modelos de quadros, nc•m heroína~ d<• romau('c. 

- Perdflo ! Aqucl la 1·i11lwta ingll'Z<\ que ' 'ejo ao p1; 
da veneravel maitresse dtt loffiS pa1wc-me <fUC ador­
naria lindamente o fronti~pkio de um poemcto amo­
roso. 

- Ora! 
- Por que? 
-Tu o dis,<'stc ! YinllC'la inglC'za. nwu amigo' 

Yinheta bonita é exarto, ma~ qm· h'H' uma tiragen1 
de quinhentos mil cxc•mplan·~ ! E~tiH• na Grf1-llrcta­
nha, meu caro, e a cada t•.,;quina d<' rua, t•m cada 
camarote de theatro, cm rnda ~alf10 d<• baile en('on­
lrei uma d'e.,;,a:; aµuardla:; de Lawrt•nrt• ! Canc<'i-nH 
da perfeiçfto, Alberto! .\gora o 11wu grito de gu<'rra (· 
• \'iYa o incorrccto•. Dt• mai:; a mai:-:. Jll('U bom ami­
go, aquella menina in~pira-uw, e :-:rntc por mim uma 
a(fciçt10 frat ernal ! Uma dc•clara~flo dt• amor feita por 
mim a Lucia (o nome é de YinlH'ta iuglt>za, h<'m ,.ê,, , 
parece-me uma mon:;t ruo~ida<h• ta111anha, C'orno se ~1· 
tratasse de fazer uma dcclara~flO dl' amo1· a minha 
irmã. · 

- Dá-me tu alguma:i i11fom1a~õt•s a rcspeito d'est:1 
fam ília. 

- Eu t'as dou em duas palavrns. A clona da ca~a . 
a sra. D. Francisca, amiga i111irna que foi de minha 
mãe, é filha de um autígo c~('UdPi ro da casa dos con­
d<'s de AlcuH1uer. Ficou orphf1 aiuda muito crian~a 
e os condes e11ca1Tegaram-~e da sua P<lnração. AJI'ci­
çoaram-se-lbc cxtraordi11ariarnc11h', e trntaram-n'a co­
mo filha. Meu pac, filho, <'OlllO ~ah('~. do adrngaclo 
do conselheiro do Yelho conde•, e <JUl' lhe surceclru 
na adrocacia e na llº"~c c·ornpll'la da C'Onfian~a do~ 
fidalgos, con,;a~rou-lhe ta111h<•111 ullla ,·1•nlaclcira ami­
zade, e, quando caí:OU, minha mr1c• e D. Francisca 
tornaram-se iutimas ami~a:<. Quando já or~arn pelo.o 
trinta anno~, o conde dt• .\ll'n1qut•r ll•tnhrou-:;e entãc 
de a casar, e cscolJ1eu-Jl1(' para marido c~tc S)lvcstn 
de .\ze,·edo, bom ho11wm, filho de um antigo re11-
clciro dos condes, artualmcnlt~ opulento proprictari< 
do .\lérntejo. Os fructo:; d'(·~'ª u11if10 foram doi~; un 
filho, que morrl'u ha de ha,·1·r l'i1wo an11os de uma 
d'c~tas clocn~a~ ot·i~i nada,; por <'",;<•,; arrozac~, qu <· 
tornam tüo salubre (',;ta provi11cia da no~~a patria , <· 
cs~a filha, que tu admira:;, r qut• t•u t·~timo ~in('erii 
mC'nle. Ahi teus tu a J1 is1orit1 l'l'sumida des maitn:., 
de ceans. 

- ~las isso, meu amigo, é a hi,toria, como se c;;­
crevia d'antes, e só lhe faltam uns dois ou trcs miln­
gres para ler as maiores parecença8 com urna das 
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chronicas cscriptas no fundo da sua cella por algum 
moo&e bencdictino ou dominicano, mais puro entende­
dor âas bellczas da castiça linguagem portugueza, d9 
que são apreciador dos acontcc!mentos historie?"· A 
tua narração falta por consegumte a parte ph1loso­
phica, a apreciação dos usos e costumes, as reflexões 
sobre o caracter dos teus personagens. Venha o sup­
plcmento. 

-Ahi vae. D. Francisca é uma senhora altamente 
virtuo~a. 

- f: a especialidade das Franciscas. 
- Não zombes, peç.o-t'o. Tenho a maior veneração 

por esta boa senhora, e consagro-lhe um tão respei­
toso a[ecto, que nem é abalado pelos prejuízos, arrai­
gados no seu peito pela educação que recebeu, e que 
não só ferem altamente o senso commurn, mas que 
chegam ató a offcoder-me. Sylvestre é um bom ho­
mem, rustico a valer, que tem o maior respeito por 
sua mulher, a qual o trata um pouco sobranceiramen­
te, devemos confessai-o. Lucia ó uma rapariguinha, 
ingenua, candida, tímida, ionoccnte corno uma edu­
canda ... de romance. Estás satisfeito? 

- Plenamente, meu J3alzac ignorado. Mas agora 
desce das regiões philosophicas a que te elevaste, 
contempla-me o quadro que tens á vista, e dize-me 
se 'l'énie1·s ou antes llogarth recusariam pôr a sua 
assignatura por baixo d'ellc. 

- Faltam-lhe as flamengas rubicundas e gorduchas. 
Com effeito a scena era elas mais pittorcscas. Dois 

lampiões, pregados na parede, illuminavam escassa­
meute a vasta quadra, onde gi1~aram dançando as 
modas os alder1os com as suas jalccas, e os seus tre­
mebundos sapatos inundados de tachas, as aldeãs com 
o seu trajo pittorcsco, as suas roupinhas bordadas de 
diffcrcntes cores, azues, encarnadas, pretas, debrua­
das de ''crmclho, as suas camisinhas de peitilho com 
folhos, e as sáias de bacta fina, cobertas com a sáia 
de chita, que se arregaçava airosamente a um dos la­
dos, com os seus sapatos de laço e as suas meias 
br-ancas de neve. E tudo isto ia cm turbilhão, n'um 
turbilhào de risos, de cantigas, de patadas e de 
danças. Tudo tiuha caras alegres! Os grupos ora eram 
illuminados caprichosamente pela luz dos lampiões, 
ora se sumiam no escuro da sala, onde os velhos, 
os Ncstores da aldeia, se senta11am, contemplando as 
danças da nova gC'ra~llo (palavrão que elles não co­
nhecem; i11vcjemos-lhc a sorlC'), e prestando uma at­
tençr10 não menos tel'lla, e muito mais sisuda e cir­
cuuspccta, ás Jilhozcs e ús broas que estavam francas 
aos co11vida<los n'uma casa proxima. Que de ousadias 
11ão teria então algum audaz saloio, fiando-se nas mas­
sas de somb1·a que, segundo se vê, nem só a Rem­
brandt serviram; nas filhozes que absorviam a atten­
ção dos papás; e no hom vinho que lhes turvava os 
olllos ! ~lysterios de um baile, que cm toda a parte 
os tem, quer seja de walsas á luz dos lustres, quer 
seja de modas á luz das lanternas. 

E a lua illuminava lá fóra as plantações da quinta, 
e o vento de outono agitava mansamente as arvorcs 
meio desfolhadas ! 

E a dança recrescia! E os bons varejadores, no 
meio dos quaes se distinguia o capataz pelo lenço en­
carnado que lhe cercava o pescoço, giravam, gira­
vam, davam pulo' incriYCis, volteavam com o seu 
par, apertando-lhe a cintura com uma brutalidade 
enamorada, cm quanto uma das apanhadeiras can­
tava com enthusiasmo 

Abre-te, ó caixa da lndia ! 
Abre-te, ó meu coraç-iío ! 
Quem te disse a ti, menina, 
Que o meu amor é João? 

- Então aqui ha o piltoresco, ha a côr local, ou 
nno ha, Jorge? - perguntava Albl'rto ao seu amigo. 

- É um quadto comploto. 
- Com todos os accessorios. Repara na filha d'a-

quelle pobre tenente reformado, d'aquelle Cinciona10 
á força, que largou a dictadura de uma companhia 
de veteranos para vir empunhar o rabo da charrua! 
Dizc-mc lã se a pobre rapariga não está exactamente 
o que os francezcs chamam fagolée. 

- Pobre rapariga ! É um Taotalo feminino, Al­
berto! 

- Que ella estava no inferno mythologico, presen­
tia eu, mas sempre imaginei que seria alguma das 
Eumenides. 

- É um Tantalo do matrimonio! Os noivos fo­
gem-lhe como o rio limpido e o cacho tentador fu­
giam dos labios calcinados do misero pagão. 

- Silencio! Deixemos cm paz o paganismo, e es­
cutemos estes Damons e Menalcas do Riba-Tejo, que 
vão cantar ao desafio. O dito do poeta latino ainda 
nrw perdeu a verdade. Amant allema Camen;e. Vamos 
a ver que tacs são as inspirações das Camenas de cá. 

Os alcleãos ti11ha111-se sentado cm circulo diante dos 
donos da casa, e ti11ha111 começado a entoar as suas 
improviBaçücs. Acompa11bava-os uma guitarra. Foram 
Jogo no principio os louvores aos do11os da casa. A 
lisonja ó habito invcLerado 11os improvisadores buco­
licos. Desde o Tytiro de Virgilio, que não se esquecia 
de fallar ao seu companhC'iro no imperador Augusto, 
chamando-lhe Deus e noticianclo que a esse poderoso 
soberano era devedor da mandria cm que vivia Deus . 
nobis lk"lJC otia fecil

1 
ató ao ,\lcino de Quita, que, fal­

lando no marqucz oe Pombal, dizia a Dorindo: 

D'este carvalho ã sombra dcscançando 
Estão do Tejo todos os pastores : 
As mais das horas passo aqui cantando 
Com minha humilde frauta o:; seus louvores, 

e desde o Alcino de Quita, aló ao sôr Jlanel Yarc­
jador, que dizia cm vcr~o de pé quebrado: • Yivam 
estC's senhores, que nos deram filbozcs., sempre os 
habitantes dos campos ti\'l'ram a ma11ia de lisonjear 
quem pagava a canti lena. ubmcllo esta humilde re­
flexão <"1 elevada critica dos pltilosopbos. 

A musa andou n'uma dobadoira n'aquclla mC'mora­
vcl noite, saltando de um para outro poeta com uma 
rapidez adminwcl, alll'lldC'ndo ao muito que coxca''ª· 

O sr. Sylvestre de Azevedo tinha por mais de uma 
vez cubiçado mel tC'r-se nos folguC'dos dos seus vare­
jadores; mas a prcs1'11ça de sua mull1C'r obrigava-o a 
ser comed ido. A (inal , quando as ca11tigali ao desafio 
chegaram ao Sl'U augt', não se pôde conter, e, vol­
ta11do-se para uma guapa moçoi la, que ainda não li­
nha entrado 11a co11tc11da, bradou cm tom alrgre: 

- Eutfto vo~sa nrto ca111a, sõra Maria da Xazarcth? 
A moça ergueu-se logo toda lampeira, e respondeu 

com a maior seriedade: 

Meu SC'11hor, se quer c1uC' cu cante, 
Dê-me urn copinho de vinho, 
Que o vinho ó coi~a santa, 
Faz o cantar dclgadiuho. 

GrandC's gargalhadas, palmas, bravos, entbu~iasmo 
delirante, 01·açf10 completa. \'alcu á poetiza a igno­
rancia dos cirrunstantl•s a rcsp<'ito das musas, se não 
era proclamada dccima l'lll sC'ssão solemnc. 

Em todo o caso veiu o vinho, e as cantigas conti­
nuaram com maior anima~ão. A poetiza, segundo se 
vê, gostava do loiro ... das tavernas. 

~las, quando tudo estava no auge do prazC'r, um 
criado da <1ui111a chC'gou li porta com modos melodra­
maticos, e bradou eom voz <'~pavorida : 

- Os ci~anos ! 
(Continua) ~J. PlNllF.IRO f.llAGAS. 
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FRAmIB:KTOS DE UM ROTEIRO DE LISBOA (!~ÉDITO) 

PRAÇAS, CAMPOS E TERREIROS 

CAMPO DB SA:<TA CLARA 

Está situado este campo por detraz da cgrcja de 
S. \'icente de Fôra, cm Jogar elevado, para o lado da 
extremidade oriental da cidade. 
~a primeira metade do scculo xn não haYia alli, 

nem nas proximidades, edificio algum. l~ra enlfto a 
coroa de agreste mont e, que se levantava ao oriente 
do Lisboa, sentada 11 'outro monte mais alto, mctteo­
do-se apenas de permeio um valle pouco profu ndo. 

A vastidf10 d'csse plaino lernmeule arcideotado, e 
a sua visinbança da cidade mourisca, levaram O. Af­
fon~o llcorique~ , quando cmprehencleu expul:;ar d'ella 
os infieis, a assentar alli os arraiaes do sru exercito, 
<'m quanto os cruzados estrangeiros, que o ajudaram 
ua empreza, estab(•leciam os seus uo sitio cm que 

vemos agora a egreja de Xossa Senhora dos Martyr<'s 
e ruas adjacentes. 

Rend<'u- ·e a cidade ás armas portuguer.as no dia 
21 de ouluhr·o de 1147, o logo depois do triumpho 
veiu o vencedor ao sitio, onde tivera, durante o cérco, 
uma capclla com eníermaria e cemiterio, e abi lan­
çou os rundamcntos do mosteiro do S. \'icente de Fô· 
ra. 1 Foi e:;ta a primeira edificação que se fez n'aquello 
monte deserto, occupaudo-lhe uma parte da coroa para 
o lado occidental. A segunda teve principio no anuo 
de 1294, com a fuodaçüo do convento das freiras do . 
Sauta Clara, que se ergue 110 lado do sul. Este con-· 
vento deu nome ao sitio, que se ficou chamando campo 
de Santa Clara. 

Por largos annos permanC'ceram solitarios os dois 
conrcntos 11a crista do mo11t<', fôra do:; muros dt> Lis­
boa. Por~m, traçando el-rei D. Fernando a norn r<!rra 
de muralhas, que se terminou ('m 1373, o de S. \'i­
ccnte ficou de dentro, e o de l:>anta Clara de fôra, mas 
junto dos muro:;. 

Campo de Santa Clara 

Xo meia do do srculo x "'• a infanta D. ~la ria, filha 
dc•l-rci O. )fanurl , ('da rai11ba D. Leonor, 8Ua tl'r'Ccira 
mulher, como frc<(UP11ta~se com as$iduas vi"ita:; o con­
vento de Santa Clara, rujas religiosas eram muito da 
sua predilecçf10, n•iu morar cm umas caHas junto do 
convento. A cxcn1plo cl'csta pri nceza algumas fa mi­
lias se foram ahi Pslah(•IPCC'l\ construi11do <·a:;as n·r~:;e 
llll'smo lado do sul, pon1m no declive do mo111c. ~foi:; 
tarde edificaram-:;(', tamh<'m n'e~sa encosta, ma:; pro­
ximo cio alto, as dua~ fundi~ões de Cima, e dr Santa 
Clara, aquella <'m ((Ut' se fuodiu a e,;tatua <'que~tre 
dei-rei O. Jo,é 1, no anuo de 1775, e ei:ta onde pre­
~rn t cmente se acha o musru de marl1inas, d!' armas 
e de outros olijccto:;, e o deposi to de artilhcria au­
tiga, trophéos das 11ossas viclorias. t 

Durante algum Lc111po srrviu eRte campo de lognr 
de supplicio aos <Tin1111o~os. A forea C'l't<'V<' armada 
no c:-.trerno oril'ntal, <' por cons<'f!UÍntc di:;tantr dos 
dois eonrentos r<•frri1lo~. Por<•m, na <'podia ultima­
rnl'nte alludida já tinha sido mudada para outro togar 
longe d'alli. 

• Tr11tlimos d'cst.1s r11n1li~<~·s no capilulo do rott'iro !:<!hrc 111·­
Anwn. 

.\ fundaçrio d'aquelles doí::; ar::rnars foi causa, pelo 
grande nurn<'ro do emprl'gado:; e opcrarios que oc­
cupava, de que se fosse po,·oando o ~itio. Mas qua:;i 
toda!' as t•diíirações µrocurn1·;un assrnto na ladeira do 
monte, por baixo dos dois conv(•11 tos, e das duas íun­
diçúl'~. Assim lambem ahi vciu tomar Jogar, no all no 
de 167!1, o roll rgio dos jPsuitas, da invocação de 
S. Frand~<·o Xavier, que pas~ado mais de um sC'culo 
foi arrasado para alti se edilirar o hospital da Jfa. 
l'Íll /Ut. 2 

,\lguns :rnnos antrs fundaram os d<'~rt>ndentr!i do 
prim<'iro Yi~o-rci ela l11dia, O. Fra11ci~co de Alnwida, 
um pl'C)Ut•110 palacio para ~ua rr;-;idPncia, 110 lado cio 
norlc do campo de Sa11ta Clara. llccorridos fl<'l'to de 
oilruta a11 11os, quereudo D. Thoniaz de Almeida, pri· 
meiro pal riarc·ha de Li~boa, que a sua família tivesse 
uma haliita~ão digna dos l'l'l>l'l'scntantcs d'aquelle e 
d'outros hPrors, que illu~traram <' <'ngrandeteram o 
nos::o paiz, mandou demolir aqu<'lle modesto palacio, 
e cou~truir oulro no S<'U logar, maior, e de mais no-

1 \'icl. J):if(. 12:1 cio vol. vr. 
• Tr:11t'1111us cl'csl~ J1u~pi1al no capitulo do nosso roteiro sobre 

e.<utl11·1t-ci111n11c111 pio.<. 
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bre arcbitertura, acabado o qual, pelos annos de 1740, 
fez dºc lle doaçr10 a seu sobrinho, o primeiro marquez 
de Lavradio, e quarto conde de .\ vintes. Pouco depois 
edifiC'OU outro palacio junto d'cstc a família Sinel de 
Cordei;. 

Porém o que fez com que se po"oasse mais depressa 
o lado do norte do campo de ~anta Clara, foi o ter­
remoto de 1 do nol'C'mbro de 1755. Logo cm seguida 
ao t"atad)·smo foram-se abarracar n'este campo os mo­
radores das visinhas parochias de ::>. Yicente, e de 
Santa Engracia, levados mai:; do terror do que da ne­
cessidade, pois foram estas freguezias das que pade­
ceram menos t>:•tra~o:> do terremoto. 

Aqu<'llc cspaço:·Üssimo terreiro esteve durante o resto 
do iuvcrno, e por todo o anno s<>guinlc, convertido 
('lll um grande acampamento, pois que, prolongan­
do·~(' os abalos da terra por alguns rnezes, e dando 
ouvidos a <:rC'tlulidadc popular ús sini ,; tras prophccias 
que ci1·cularn111 ele boca cm hoca, an11uncia11do que 
a cidade se sul1vc1tcria no primeiro annivcrsario do 
cataclismo, ni11gucm ousava, por mais incommodos 
que solTressC', deixar a barraca armada no meio de 
u111 ca111po, pra~a . ou quin ta, para ir habitar de nol'o 
nas eslrl'itas ruas da cidade, embora .ficassem as suas 
casm; de p!'.', e in!'o lumcs. 

E11trcta11to, o ll'ntpo fo i s('rcnanclo os espiritos, e o 
rigor dos i11 ver11os obrigou as famílias a procurar ha­
bita~Ocs mais commodas . . \lgumas voltaram para os 
seu~ autigos lares, mas outras, em grande numero, 
preferiram ('difiear noras casas cm sitio dcsaJrrontado, 
onde podcs~em YÍl'l'r com mais confiança. D'cst'arlc 
se encht•u de p1·cdio:; lodo aquelle lado do norte, com 
o:; quat•g ficou muito r<>cluzida a vastidão do campo, 
por <1mmto 11f10 i;c limitaram a guarnecei-o, cstende­
rain-~c tamlwm por detraz em largo c;:paço, formando 
dilfl•rrnt!'s ruas <' traYl's;:as, algumas das quaes vem 
dc~cmbocar no dito campo. 

Por('m a nwsma cau~a que operou estes mclhora­
me11tos ao 11orH• do campo, confundiu cm montões de 
l'Ui11as os t•dilicios qu(' ~e rrguiarn na parte do sul. 
O co11rcnto de Sa11la Clara 11flo linha magnificencia, 
mas rra lflo gra11tk quC', na orra$iflo cio tel'l'cmolo, 
lia bila 1<1111 11 °t'll <' mai:; de ~eisccn tas pessoas, entre 
frpiras, rc·<·olhidas, cducandas, e criadas; e a sua 
<'f!rPja ~ohrl'~ara rnlr<' .1s ricas de Li~IJoa pela obra de 
talha doirada, que a revestia interiormente de alio a 
haixo. Na rN·on~lrU l'~iío não rc1H1sc-eu das cinzas, 
corno a Fr 11 i x, rl'moçado e mais fornioso. Ficou pe­
quc'11<1, e de 111 r8q uinha fa brica. 

Das c-a~as c'm que morou a infanta D. ~l a 1·ia nada 
rri;ta, e da cerra dei-rei D. Fcmanclo, que cortava o 
lado de o('~le do campo, apenas existc'm um lanço ele 
alta muralha, que <"ingc a quinta do convento de 
S. \' il'P111e• d<• Fóra, hoje do Rr. cardea l patriarcha, 
dc•sdc• o porlf10 da rntrada, que se abre no Campo 
de' Santa Clara, ai~ ao largo do co1ll'euto ele ~o~::a 
SPnhora da Gmi;a, a('lualmcnlc quartel, e um arco 
que rstá por liaixo do pall'O cio mesmo coorenlo, 
indo para a Cru7. de Sa11la llelcna, o qual era uma 
dag porta,; da rde•ri1la tl'rca, e se chamara primiti­
"nn<•nlP />ostir10 do m·ubispo, e, drpois de rotas as 
111uralha,: da ddade', Al'CO f'('lj1te110. 

!1,; dl•d i 1 c•s 1le tt•1T1•no e a drsC'gualdade das con~­
t nu·çüe•;;, <'111 qu1• l'lllram o muro e portal de um dos 
pat!'os do paço patriarthal, fazpm irr<>gular e de as­
pP1·10 poul'o agradai ri o lado sul do campo. Em com­
pc'11~açi10 hordam-lhl' todo o lado do norte uma longa 
filPÍl'tl de• pn·clio~ r1•gulan's e ]){'Ili co11s1ruiclos, cm 
que ,;(' rn11ta111 trPs palat'ios de boa architectura, e 
udorna-lht' o e·1•111ro um bonito passeio com jardim e 
rua:; d(' arrore•s. 

É <'~lt' laclo 11u<' a nossa gral'ura representa. N'clla 
sr vê um a11gulo do palacio elo sr. marquez de La­
nadio, que ll'lll frente para o campo e para duas 

ruas; em S<'guida o palario, que foi da família inel 
de Cordes, e a0 ora propriNlade do ~r. Corrêa Godi­
nho, que o comprou e reformou modernamente, ac­
cresceutanclo-lhe a balaustrada e nl80s que o coroam: 
mais adiante, mettcndo-"c de pC'rmeio uma casa mais 
baixa, e1'tá o palacio que pertenceu aos condes ele 
Barbacena, e oude íallecC'u, 11ão ha muitos anoos, .o 
ultimo conde e reprC5C'nlante d'csta familia. Fez o 
ri~co e dirigiu as obraA d'C'sle palacio o architrcto 
~anuel da Costa X<'grciros. Sua cmi1wncia, o actual 
patriarcha, projC'clou, ha ((•mpos, transferir a sua re­
sideucia para C':;le palacio, e entrou cm ajuste de com­
pra com os hrrdrirOll do ronde de Barbaceua. Xão 
temo~ certeza 8C r('a lisou a (·ompra. 

O Campo de Santa Clara deve a di11ersas camaras 
os seus 01odC'rnos a forrno~<'amC'ntos. Can"lam estes dt• 
uma alameda e jardim, RUstC'11tados da parte do dr­
cli1·e por uma muralha dC' 1wcl ra, c1uc µrcse11trmenl<' 
se antht mclhol'il11do. Goza-se d'cstc jardim di latada 
Yista do Trjo e das pol'oaçõ<'~ e scl'l;as d'alérn. To­
daria , a im111l' 11sa amplidf10 do rio, que alli se pa­
tenteia com ma is de duas lrgoas de largura, e o 
pouco movi111 r 1110 de hai·cos qur n'c•Hsa parte o an i­
ma, dao úqu<'lle pa1101"t11na, aliús bcllo e grandioso, 
singular aspccto de mclan('Olia. 1. DE VILHENA llARUOSA. 

IXSCRIPÇÕES nofü~AS D.\ TIU V l~SS.\ DO 1\ UlAD.\ 

Quando começámos a publicar a pag. 317 do Yol. v 
o capitulo do no~~o llottiro de Lisboa, sobre antigui­
dade:;, tratando das quatro lapida:; com inscripçõc5 ro­
mana~, que csti10 rmheliidas na parede da casa <1ue 
tE'm frenlE' para o largo da ~lagdah'na e para a tra­
Yés~a do .\lmada, apt.•m1:1 lransl'rC'rcmos uma, omil­
tindo as outra~ por hreYidad1•. Transcrcl'erC'mos aqui 
os períodos <'J1lf10 supprimidos, porque nos pedem 
agora a sua puhlitaçr10. 

• E~tú (!ramela l'~la iMrripçflo t cm uma pedra de 
côr arernwlhada, ('Om suas molduras cm torno, lPndo 
onze palmos de l'Ompri mc• 1110, quatro palmos e tres 
quartos ele largura, <' palmo <' lcrw de cspe::sura. 

Outra lapida muito mais p('quena, da mc,;ma qua­
JidadC' de pNlrn, <' da fl'içiío cio um tumulosinbo, tem 
a seguiu te i nsnipçüo: 

Jlatl'i. De 
vm . .llag. lthc. 
A Frlt y!J . '/'. L. 

/,ych Cerno 
P. li. 1/. Pern. li Vi. 

1 Cass. et Cass. Sta. 
ilf. At. et Ap. Coss. Cai. 

Cremos <1uc por <'Xl<· n~o dirá ª~"im: 
.\latri Oe•unt Magna• Ida• a Frhygia Tilus Liciníus 

LyC'haonia C1•rno Prol'inl'im ll i,;panim Hcl'tor, Perno­
hili~ Duurmiri Ca:;,;iu,; Pt t:a,;sia11us, Slatuti . .\lario At­
tilio N .\proniano Xobili~,;imis Con,;ulibu~, Gaio. 

Traduzimo;; rm 'ulgar d'e~lc modo: 
Tito Licínio Cc•ruf10, natural <I<> Lyrhaonia, dedicou 

C'~la mrmoria á mf1<• dos de·11,:p,: , ú grandt• leia ela 
Phr~1?ia: ~<'nilo mui llO)Jr('~ duonwiro,; ca~,;io e Ca;.;:ia­
no: 5rnilo ('011;;ul1•,; \lario \ttilio e .\proniano, e sendo 
go,ernador da pro1inria de lk':;panha Gaio. 

E:;tas i11;:1· ri1içue•,; pr<':;t;11n-i'<' ;1 di!Tt•n•ntcs inlcrprt'· 
taçül'::, e tah·c•7. <'"'ª quC' dan10.- não ~C'ja a melhor: 
enlr!'lanlo, o que 11 fóra dl' cl11rida é ,cr eonsa~rado 
aquellc padrf10 a r.~· h1• I<•:;, mullwr de Saturno, adorada 
como 111fl1• cio:; dcu,;<'8 <"Olll o nonw de magna mater. 
e a qu('m d;ll'am 1•n1 re outros títulos o~ dr magna 
Berery11tltia, tn<l[Jl1<i Dindymene, e magna Ida, ou 
ldea, do nome de di11c•rsas montan has da Phrygia, cu­
jos 1Jabita111cs a l'('11ôrayam com particular culto. 

' Vid. pug. 318 cio vol. v. 
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A terceira lapida é pequena e quadrangular, com 
uma ioseripçno, e assenta sobre uma columna, ou di­
remos melbor sobrC' o fustc de uma columna, sem 
base nem capitel. A inscripção l'l como segue: 

Dettm ,l/alr. 
T. Lici11ius 
Amnra11ti11s 
1'. S. L . .ll. 

Construimol-a d'C'sta maneira; 
Oeum ~latri Titus Lieinius Amarantius Yolum mo 

libens mcrito. Em portu:.:uc'z: Tito Licínio Amarantio, 
por roto íeito de l10a ro11tade e jllstameote, dedicou 
este padrüo tl mftl' dos dc·u~<'s . 

. \ quarta lapida tem quasi cin<·o palmos de alto, 
ma~ ('Slá partida c•m toda a sua altura, faltando-lhe, 
ao que parrc·c., um tc•rço da sua primiti,·a largura. Por 
estr motivo fitou truncada toda a inscripçft0 . 

O que d'ella ~e póde lt•r é o seguinte: 

!lll!l'C/11 ' • •• 
l°il'Sfl . .• 

At1911st . .. 
C J11ti11.ç F. J1" ••• 
J>em1 isrn. Dcc . .. 

/Jetlit. F ... 

.\h~lraiudo d!' aíguma::; palavra!', qu<' por n-ntura 
faltl•m, parN'<' qu<' ~C' d1·,·1· kr a,:sim: )IC'rcurio, Cro­
:>ari Augu~lo, t:aius Juliu:;, Felicitas Julia, pcrmissu 
ÜN'nriorum dcdil fipri ... 

Pód<' i111rrpn•taNI' <'~tr ll'lrPiro d'r~la manrira: 
Caio Julio, natural clP F1•liridadC' Julia era o nome 
que C'11tüo ti11ha Li:'l1oa, (' <Jlll' lhe íóra dado por. Ju­
Jio C:r>ar drdi1·a 1• oll'l•rl'rt' 1•sta nwmoria, com pcr­
mi~~üo 110:; maµi:'trado,:, a )lrrrurio e a .\ugusto Ccsar. 

Os romanos diarntn am cl<'l'Uriü<'" 11üo ,;ó aos ca­

do seculo xvm, e á creaçÜO da academia real de his­
toria por el-rei D. João v. Este soberano publicou 
um decreto, impondo s~r!'ras pe11as aos que des­
truís em ou por qualquer modo inutilisas~em os obje­
ctos archcologicos que ~e achassem, ordenando que 
os descobridores os conscn·a~s<'m, ou llzC'ssem entrega 
d'ellcs ás auctoridades mais proximas, as quacs de­
Yeriam, por auctori,.açüo cio mesmo decreto, comprar 
os ditos objeetos pela quantia que íosi:e julgada ra­
zoarei, e participar o oc·rorrido para Lisboa, a fim do 
goYerno ordenar o que lhr parrcr55C. 

Até ao tcrrrmoto de 1755, Li:;hoa l'Rtava cbria de 
cippos e la1Jidas C'Om inw·ipções romana:; achadas cm 
dilTerentcs si tio!' da cidade, <' c'm <'pochas diversa!'. 
\'iam-se cmh<'bida;; nas par<'d<':! extrriores da Sé, das 
rgrejas de S. fücolau, da ,\J;1gclah•na, de S. Thomé, 
de S. ~lanwde, <' S. 'J'hiago, na" dos paços do Cus­
tello, e da Casa de Umgança , ao ThrHow·o \'clho, nas 
de algumas portas e tOJ'l't'S dos muros da cidade, e 
em varios jardi11s e <·asaR particularrs. 

Com o lC'rrcmoto ele 1755 d!'sappareceram todas as 
que se aC'havam cm cdificios puhlicos, e c1uasi todas 
que se viam nas parl'<IC's de C'a!'as partirular<'S. Porém 
o que é mais para lastimar n'c•sta p<'nla, 6 que 11ào 
foi aquclle catarlii;1110 que as destruiu, pois que mui 
poucas sepultou nas ruinas. Foram os rrt'cl ificadorcs 
c1uc dr;;pl'daran1111 ou r~C'ondc•ram, 11os alicerrrs dos 
novos ed iíicio~, aqu<'llns 1·en t•nlJ1<la~ r1•l iquias da anli­
guidadr, que eram ao 11w:uno ll'lllJIO padrões ela nossa 
hi~toria. 1. o~ VrLuE"A ll.-noosA. 

.\TllE\'IDO DE:wonco Ql'E .\XXGXCl.\Y.\ 
DI JiL'TlllO llEllOE 

bo,:, ou 1·0111111a11da11t1'" d1• dl'Z >oldatlo;;, ma:> tamlicm E1-r<'i D. Frrnando tcw da rainha D. L<'onor Trll<':> 
aos thC'íe:; da:' 1·olonia,;, ou 1los munil'ipiO$, a que uma filha, a infanta D. lll'atriz, qtu• dt'' ia sm·c·edC'r­
daYam o norn1• eh• tl1·r11,.iues tias rulo11ias. lhe na coroa d'r,-tr n•i110. g,.ta cir1·un,:tanc:ia, que ía-

Foram achada,; as quatro lapida,;, al'ima dP~cripta:;, 1 zia dC':;rjada de muito,: p1·inripr,; a mf10 da i11íanta, 
rm 18í!'l, nos alir<•rrP:; cl1• uma$ ca,:a;; que andanl íoi aprowitada l' C";o.ploracla, rum mais astm·ia que 
ron~trui11do Jof10 <h• .\hnada n'aqurll<' llll'51l10 sitio, IC'aldadl', por el-rPi, ~1·u p:w, 01·a c·orn o proposito de 
chamado <la~ Pl'llras 1\'1•r1ras, <l'ondt• tomou o nome attrabir alliaclo:; qur o ajuda~~t'lll 11a8 g1wrras que 
a rua qu1' ' 'ªe <la tral'(·s~a <lo Almada para a rua da teve ('0111 Çastt• lla, ora c·om o fi111 de aju~tar pazes 
Magrlaleua. com esta. 

Acli<ira111-"r 110 dito alic·!'rC'r muitas outras pedras, O primC'iro ca~anwnto qnr rl-rri O. FC'rn:mdo ajus-
algumas C'Olll i11HcripçúPs rornana~, e outras com cs- tou para a i11fa11ta D. llratriz foi "ºm 11111 príncipe 
c·ul pturai;, que 111ostrnvam sp1·rn1 frag11H•ntos de cdi- ioglcz, srndo os noi1·os nH•11i11os <IP tl'nra cdade. 
fi cio grtmdc, <' d(• nohr<' arl'hilrc·tura. Entre as pe- Passado pouco tempo, não >'<' rHlo r l-1·l'i fC' liz na 
dra:; <tue se tirara111 C'011t.:m1111-sc muitas colurnnas guerra que in1!•11tou c·o11tra ll<•111·ique n de Castrlla, 
partidas, um rapi tpl de ord<'m joniC'a exccllcntemenLe ape~ar do auxilio das tropas ingfrxas, quebrou o ac­
ciuzrlado e bc•111 !'Olls1•naclo, e um rippo de elegante cordo com o C'ondc de Ca111hriclgc', r c·ontratou o ca­
dC'~rnho, com a in~C'ripçfto s<•pulchral. sarnento ele i-ua filha, D. llPatriz, rnm D. SanC'bo, 

111feliznwnt<', á C'\<'l'pçf10 das quatro lapidas citadas, conde de Albuqul'rque, irmflo natural de D. llcnri­
lodas as mais prclra:>, <(lll' !'ram de marmore, de di- que 11 1 como concliçi10 do tratado de paz. 
wr,;a~ C'Órl':;, foram afriçoa1las a outras obra:;, ou cm- Yariando logo drpoi~ os i11tC'rr:"1,;l's cll'l-rri D. Fer-
pr<'gaclas na r1111::t1·u1·çfio da~ pan'dt•s do predio que nando, rompl'U e:;tr monard1a o tratado. 
~e l'difinHa, ('Omo pPdrns de ahl•1rnria .. \pesar de ~e Corrr11clo o trmpo, r arhan<lo-~<' a i11íanta D. Ilea-
1'Cc·onhl'<·Pr <1ur a fah1·ira romana, a que pertenciam triz cm cclacll' de pocll'r rontrahir o matrimonio, wiu 
aquellC's fra:mw11to::, ot·c·up;l\ a muito maior e~paço do (',;te a aju::tar-::C' dC'finithamrntt• C'Om <•1-rt•i D. João 1 

que o do:; alil'er<'l'~ qur ~r ahrira!n para a noYa ca- de Castl•lla, l' taml)('m c·omo roncliçào rxpr<'~~a para 
sa, não ~e f<•z e,;c·arnçflo alguma com o propo5ilo de se pôr termo á gul'1Ta qu<' ai;::ola,·a os doi:> paizes. 
descobrir mais fragmentos, tllll<'S p1•lo contrario va- Este projt·cta1lo ca~amrnto íoi dr todos o mais im­
rios S<' de:;l'ohriram, c1u<' $C <lcixaram fie-ar enterra- popular <'Ol o nO!'i<O pai1. Qul'm ;una,;~(' a índ<'pen­
do,;, como two11tl'l'<'U c·om uma grande columna de drncia da palria nf10 podia wr ,;('m dl',;go~to uma tal 
marmon>, por ~1·r clilfit-il a ~ua e;..tracçfío. alliança, ('Ujo r<•sultaclo ;;<•ria a 1111if10 forçada de Por-

llouve duaR <'IJO('has Pntre nó:; c•m que as antigui- tugal a Ca::trlla, <', por c·on~c·guintc•, a ~ujeiçfto dos 
daclef' romanaR foram aprc•l'iada~, rstudadas, e cuida- portuguczes a um rei c•"tranho. 
do~an1entc cOMt'rvada~. ~ah as algumas poucas ex- Entretanto, apci:iar do cl1'"go~to puhlico elaramcnte 
cep~õl':<. A priinrira epc)('ha lt'\ C por íundador ao nosso maniíPstado, cumpriu-;;e o tratado e effcituou-se o 
celebre a11tiquario, A11clrr dl' H<'Z<'ndr, que foi SC'cun- conrnrcio. 
dado por Gaspa1· lli>taço, e outro;; esniptores distin- El-rei D. João r de Ca~lella , acompanhado da rai­
ctos dos st•culos xv1 e xvrr. A sc•gu1Hh1 devo-se á ins- nha víuva, D. Joanna, su:1 mfl(•, e de outros p1'inri­
tituiçüo de elivcrHas academias litterarias no princípio pcs, com grande sequito de Jida lgos, chegou a Bnda-. , 
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joz ao mesmo tempo que entravam na cidade de 
Eiv'as a rainha D. Leonor Telles e sua ftlba, a infanta 
D. Beatriz, sei,auidas de luzido acompanhamento. 

Entre as festas com que o rei de Castella solemni­
sou estas suas nupcias, houve um esplendido banquete 
dado em Badajoz a todas as pessoas que formavam 
as duas cortes, portugucza e castelhana. Achavam-se 
r·icamente armadas na mesma. sala duas mesas, uma 
para as pessoas reaes, a outra para os fida lgos das 
duas nações. Entrando o 1wcs1 i10 na sala, lodos to­
maram o seu logar e se sentaram. Succedcu, porém, 
r1ue tendo ficado para traz dois fidalgos portuguezes, 
ainda moços, que eram O. Nuno Alvares Pereira e seu 
irmfto O. Fernando, quando chegaram ao pé da mesa 
acharam tomados todos os Jogares. Os seus rostos 
mostraram logo indigna1;iio, mas contiveram-se os 
manl'ehos por algum pequl'llO espaço de tempo, PS· 
pc.>ra11do satisfaçfto. Como esta não chegasse, fazendo-

se os castelhanos desentendidos, D. Nuno Alvares Pe­
reira deu tal empurrão na mesa, que a lançou por 
terra com tudo que em si continha. 

Pode-se bem julgar qual seria a impressão produ­
zida nos convivas por um tão extraordinario successo. 
Ninguem se atreveu a romper o silencio causado pelo 
assombro geral, e todos voltaram os olhos instinctí­
varncnle para el-rei ele Castclla. D. João 1 córou, em­
pallideceu, e successivamente se lhe tornaram a afo­
guear as faces, como quem sente no amago cl'alma 
a luC'ta violenta de oppostos sentim('nlos. Prevaleceu, 
por~m. no animo real a prude11cia ou a politica. Nem 
uma só 1>alana quebrou o silencio do primeiro mo­
fi\enlo. D. 'uno Alvares Pereira, contente do clesforço 
com que se vingára da injuria que suppoz feita a to­
dos os portuguezes, na sua pessoa e na de seu irmão, 
saiu immediatamcote da sala e do palacio. 

1. DB V1Lll6l<A BAl\BOSA. 

Junco chinez 

Deve ser um cspectarulo maravilhoso para um eu­
ropeu entrar pela pri111ei1:a vez cm qualquer d'e~se,; 
~randes portos da China. E um quadro comple1amc11te 
<1ifferc111e de ludo qua11to a Europa µOde offerecer á 
ruriosidade do viaja11te. A exqui~ ila archilcctura das 
casas e dos pagodt•s; a!'\ scenas ~ingulares da 11a1u­
rcza, pela pompa e varirdade da vegetação; a di­
\'Crsidade dos trajos populares, de feitios extraragao­
tes, mas pittorc~cos: as u~anças e costumes d'aqucllas 
grntes: o seu trafego ruido~o. as $Uas vozes e cao­
~ões drsusadas: tudo, cm fim, excita a a1tençr10, e 
promove a ac.lmirar,fto do 'iajante. Porém o que mais 
encanta e.> sopre11c.l<', 110 dizer dos e~criptorC's que 
tC'm visitado este paiz, siio a~ scenas marilimas qu<' 
os st'us portos aprrsc11tam. Nr10 se pode1·..í ajuizar do 
immenso numero de harC'os que os· ('nchem, e quaRi 
obstruem, sem se saber que uma. boa parte da popu­
lação da China trafica e vive sobre a agua, no mar, 11os 
rios, nos cana<'s e nos lagos, uão lendo mais casa que a 
em)>arcaç:ão em qu<' sr a<·t·o1.nmoda uma familia inteira. 

E, pois, admirarei ver uma tal multiplicidade dP 
hartos, de todos os tamanhos, de variadis::imos fri­
tio,;, até de fórmas pha11ta;;1icas, imitando feras ou 
are,;, e empaYCzados de bandriras, flammulas e ga­
lhardell's, de cõres variegadas e {?arridas. Encanta vei­
os de dia n'um giro co11tl11uo, cortando as aguas m1s 
:1pós outros, como cm regata, e cruzando-se cm todos 
os l'entidos, ao som das vozrs al<'gres dos mareantes. 
Soprende v() l-os á noite a11~1t'ados aos caes ou ás mar­
gc11s, e unidos u11s aos outros, ligul'ando uma cidade 

fluctuanl<' , que de repente se illumina ao ('air das 
1ren1s, elevando cada um e pe11durando no ma:;t1'0 
a sua lanterna, cl'ondc a luz se c·óa frouxa111e11tc atra­
vés de t'11gc11hosas pinturas 111ultitôr<'s. 

A 11ossa gravura dú u111a idéa das i11v('n~õ('S phan­
lasio:rn8 dos chins na c·o11slruccão dos S<'L1s 11arios e 
han·os. l\rprrsrnta um junco dr :tut'JTa da listal isa­
çf10 da alfa11dega da cidade de Tie11-1:~i11. Oucm não 
dirú, n'11do-o, que tem diante de ~i uma <l'cssas fic­
çõt•s 111ara,·ilho;.as que co~lumam appar<·c·t'r nas p<'ças 
magira~? E, tod;n·ia, é uma e111hareaçf10 do estado, e 
<'llllll'<'gada em mister bem pro~aito. Pódr, portanto, 
,;rn ir para amostra das que alli t'C destinam ao rc­
t: reio <10:1 podcro~o:;. 

A ridadc de Tien-Tsin es1:'1 si tuada nas mar{?ens do 
Pri-ho, que, juntamente com o ca11al in1prrial, a di­
vide cm lrt•s parles. A sua posi1:ft0 sohrc ;1quellc grande 
rio e fiOhrc este magnifico e l'X l <' 11 ~0 ('anal , e a sua 
c·o111111 u11icação fluvial com Pckim, lc111-11 'a feito muito 
prospC'ra. Couta mais de qui11he111os mil hahita11tes. 
Foi 11'c~ta ridacle que se ajustou o 1ra1:1do de paz e 
de commerrio, cm 1858, c111re a luglatcrra e a Franra 
de uma parle, e a China da outra. 

O Pci-ho ficou bem ronht'cido na Europa de~de a 
ultima gul'rra com o crlestc imp<'rio, c•m que as es­
quadras alliaclas, combatendo Yaloro~amc'ntc as forta­
lezas dos rhins, for~aram a paRsa~cm cl'e:;te rio no 
logar rm qu<' e~tava mais bPm dt•fendido, avançando 
sobn' a rnpital, que se rendeu aos in1•asor<'~. 

1. ll& Vtt.llENA i.lAllllOSA, 


